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Introdução 
 
Atualmente as organizações vêm buscando profissionais que mais se destacam no ambiente de trabalho, 
construindo uma carreira duradoura e também correspondendo às necessidades da empresa. Também está 
comprovado que os profissionais que mais se destacam são aqueles que têm paixão pela sua profissão, ou 
seja, tem uma enorme satisfação e motivação em realizar e conquistar novas posições e crescimento no 
mercado. Neste artigo irá ser analisada teorias e conceitos sobre motivação no ambiente de trabalho, 
gestão de pessoas, desempenho, alta performance do profissional e avaliação de desempenho. Para 
complementar, se identificar com a profissão pode ser o fator chave se ter destaque na carreira 
profissional. Quando o possível não é o suficiente e a busca constante por novos desafios para se atingir os 
objetivos profissionais desejados. Entre os principais assuntos abordados estará a motivação, motivação no 
ambiente de trabalho, gestão estratégica de pessoas, alta performance e desempenho organizacional, 
avaliação de desempenho e o processo para realizar de forma correta a avaliação de desempenho nas 
organizações, assim como a avaliação dos resultados. Esse artigo tem como objetivo identificar os 
principais aspectos de avaliação do desempenho organizacional onde há profissionais de alta performance 
atuando. Esse artigo além dessa introdução está organizado em sessões que tratam respectivamente de 
motivação no ambiente de trabalho, gestão de pessoas, alta performance e desempenho organizacional, 
avaliação de desempenho e sua análise, seguidos das considerações finais e referências. 
Metodologia 
A pesquisa é científica, abordagem qualitativa, ponto de vista dos objetivos explicativa e procedimentos 
técnicos bibliográficos e foi analisada uma ferramenta para avaliação de desempenho. Será analisado um 
instrumento de avaliação de desempenho utilizado para formular questões, levantamento de informações 
necessárias para se poder avaliar o desempenho dos colaboradores nas empresas. O instrumento foi 
publicado por Marina Becker Reifschneider (2007) em artigo, sendo considerações sobre avaliação de 
desempenho. A avaliação de desempenho é um processo complexo composto por diversas fases e que 
deve desenvolver tanto os gerentes quantos os subordinados. Uma ferramenta foi abordada pela autora 
através de um gráfico que levanta os principais passos na elaboração da avalição de desempenho. Com 
uso o desta ferramenta, a avaliação de desempenho fica muito mais eficiente quando aplicada, pois o 
desempenho cobrado pela organização foi determinado juntamente com seu colaborador, tendo em vista 
que será possível o alcance destes desempenhos, e a organização irá trabalhar para que seus 
colaboradores realizem seus trabalhos em sintonia com os objetivos estabelecidos por ela. 
Resultados e Discussão 
Para a análise dos resultados são duas as fases preparatórias e anteriores ao período de elaboração. A 
fase de formulação de objetivos determina o que avaliar e quais as áreas específicas. Em seguida são 
elaborados os indicadores de desempenho e os instrumentos de coleta de dados adequados, determinando 
os documentos comprobatórios e o modo de coleta, indicando inclusive quem irá coletar estes dados. No 
início do período de avaliação, é conduzida a primeira entrevista que determinará, mediante acordo entre 
superior e funcionário, as metas a serem alcançadas por cada funcionário. Os dados são coletados ao 
longo deste período, conforme estipulado. O modo como as informações serão avaliadas deve ser 
determinado antes da coleta de dados para evitar favoritismos (REIFSCHNEIDER, 2007). Um grande papel 
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desempenhado pelas empresas atuais é determinar as responsabilidades de cada colaborador, e 
proporcionar à empresa bons resultados, pois o que não pode ser medido, não pode ser gerenciado. 
Conclusão 
Com este trabalho pode-se identificar a importância dos profissionais atuantes nas organizações, assim, se 
deve promover a motivação sempre. Na avaliação de desempenho, o cuidado deve ser redobrado ao 
elencar os pontos a serem avaliados dos colaboradores pertinentes ao cargo, pois uma avaliação mal feita 
pode prejudicar o funcionário, pois a empresa irá diagnosticar que ele não atende o desempenho proposto 
pelo cargo, mas na realidade é a avaliação que estará levantando os dados de forma incorreta. Pelo 
contrário, avaliação aplicada de forma correta pode contribuir muito com o desenvolvimento da empresa, 
pois poderá se corrigir falhas do processo e orientar também os colaboradores como poderá ser realizada a 
função com uma eficiência maior e não se ter o objetivo apenas de punição. A partir das abordagens 
mencionadas, para obter-se uma equipe de alta performance deve-se promover o trabalho em equipe, um 
clima organizacional favorável, sempre enfatizar o quanto será importante o papel de cada pessoa dentro 
da empresa, independente da sua função, motivar sempre os colaboradores, promover os objetivos a 
serem alcançados e reconhecer a importância de todos os envolvidos no processo. O capital intelectual é o 
que a empresa tem de maior valor, por isso cabe às organizações investirem em treinamentos, benefícios e 
programas motivacionais que promovam a satisfação destes colaboradores. 
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